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RESUMO

São  apresentados  resultados  preiiminares   (ig76/80)   de    um
experimento  com  seis  porta-enxertos,  para  a  laranjeira   'Pera'     ,
instalado  em  maio  de  1976  no  Centro  de  Pesquisa  Agropecuária  dos
Cerrados   (CPAC) ,   em  Planaltina-DF,   num  Latossolo  Vermelho  Amare-
lo,   e  com  têrmino  previsto  para  1985.   No  período  destacaram-se
os  porta-enxertos  limão  Cravo,   tangerina  Sunki  x  trifoiiata
English  63256  e  tangerina  Cleôpatra  x  trifoliata  Swingle  63294   .
Os  porta-enxertos  tangerina  Sunki  x  trifoliata  Swingle  63205      e
tangerina  Sunki  x  trifoli-ata  Swingle  apresentaram  acentuada  in  -
compatibilidade  com  a  copa.
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INTRODUÇÃO

A  laranja   'Pera'   que  possui  excelentes  qualidades  para    o
consumo   "in  natura"  e  tambêm  para  a  industrialização,   ê  a  varie-
dade  de  citros  mais  cultivada  no  Brasil   (1  e  4) .   Nos  Cerrados  do
Distrito  Federal,   essa  variedade,   juntamente  com  a  Bahia,   são  as
mais  cultivadas   (2) .

Nos  últimos  anos  a  pesquisa  sobre  porta-enxertos  para  ci-
tros  vem  sendo  dinamizada,   particularmente  em  busca  de  alternati
vas  para  solucionar  problemas  f itopatolôgicos  e  também  sobre  ou-
tros  aspectos  em  que  os  porta-enxertos  influem  decisivamente    na
copa,   tais  como  produção,   resistência  a  seca,   vigor,   etc.

Este  problema  já  começa  a  preocupar  especialistas  em    ci-
tricultura  e  produtores  que  atuam  na  ãrea  dos  Cerrados,   princi  -
paimente    se  considerarmos  o  potencial  que  a  região  apresenta  p±
ra  a  cultura  que  é  uma  grande  opção  para  a  expansão  da  fronteira
agrícola  do  país.

Hã  então  a  necessidade,   desde  já,   de  serem  efetuadas  pes-
quisas  nesta  área  com  o  objetivo  de  fornecer  informações  aos  agr±
cultores  sobre  os  porta-enxertos  mais  indicados  para  essa  região.

o  objetivo  deste  experimento  ê  avaliar  o  comportamento  de
seis  porta-enxertos,   para  laranjeira   'Pera' ,   em  área  dos  Cerra  -
dos  do  Distrito  Fedéral.

MATERIAL   E   MÉTODOS

o  experimento  foi   instalado  em  maio  de  1976   em  ãrea  do Cen
tro  de  Pesquisa  Agropecuãria  dos   Cerrados   (CPAC/EMBEAPA)  ,em  Pla-
naltina-DF,   numa  altitutde  aproximada  de  1.000  metros.   0  cliria
do  Distrito  Federal,   segundo  a  classificação  de  KÕppen,   corres  -
ponde  ao  tipo  climático  AW.   o  solo  da  ãrea  do  experimento  ê       em
Latossolo  Vermelho  Amarelo.

As  mudas  foram  formadas  no  Centro  Nacional  de  Pesquisa  de
Mandioca  e  Fruticultura   (CNPMF/EMBRAPA)   em  Cruz  das  Almas-BA.

0  delineamento  experimental  foi  de  blocos  ao  acaso  com cin
co  repetições  e  duas  plantas  por  parcela.  Os  tratamentos   (porta-
enxertos)   ,   em  número  de  seis,   são  os  seguintes:   i.   tangerina

Cleópatra  x  trifoliata  Swingle  63294;   2.   tangerina  Sunki  x  trifo
liata  English  63256;   3.   tangerina  Sunki  x  trifoliata  63205;   4.
tangerina  Sunki  x  trifoliata  Swingle;   5.   Citrumello  4475  70-133;
6.   Limão  cravo.
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o  experimento  está  sendo  conduzido  com  adubações  e  trata-
mentos  fitossanitários  uniformes  para  todas  as  plantas.  As  irri-
gações  sô  estão  sendo  realizadas  no  periodo  de  seca  mais  crítico,
quando  a  temperatura  máxima  atingia  31°C  e  a  umidade  reiativa  do
ara  atinge   22%.

Os  dados  de  vigor  vegetativo  foram  coletados  nos  anos    de
1978  e  1979.   Dados  de  produção  e  de  caracterlsticas  fisicas    dos
frutos  referem-se  ã  primeira  coiheita  realizada  em  i980.   informa
ções  sobre  o  estado  nutricional  foram  feitas  através  da    análise
de  folhas,   colhidas  no  ciclo  da  primavera  de  1980.

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

No  Quadro  1  encontram-se  dados  relacionados  com  o  compor-
tamento  vegetativo  das  plantas.  Verificou-se  que  os  porta-enxer-
tos  tangerina  Sunki  x  trifoliata  English  63256  e  tangerina  cleó-
patra  x  trifoliata  Swingle  63294   induziram  uma  melhor  porcentaçFm
de  acrê§cimo  quanto  ao  desenvolvimento,   mesmo  considerando  que
foi  replantado  seis  meses  apõs  o  plantio.  0  porta-enxerto  tange-
rina  Sunki  x  trifoliata  Swingle  63205  apresentou  apenas  uma  ra  -
zoãvel  performance.

No  Quadro  2,   podem  ser  vistos  dados  relacionados  ao  efei-
to  do  porta-enxerto  sobre  o  tamanho  e  peso  do  fruto,   rendimento
em  suco  e  produção.   o  limão  Cravo  induziu  um  maior  desenvolvimen
to  ao  fruto,   porêm  apresentou  rendimento  em  suco  inferior  aos  ou
tros  tratamentos,  apesar  de  diferir  estatisticamente  apenas      do
tratamento  tangerina  Sunki  x  trifoliata  Swingle  63205,  que  apre-
sentou  o  melhor  rendimento  em  suco.   0  híbrido  tangerina  Sunki     x
trifoliata  Swingle  apresentou  a  maior  produção.

0  aspecto  nutricional  das  plantas  tambêm  foi  observado    e
avaiiado  considerando  que  a  região  apresenta  solos  quimicamente
pobres  e  que  influenciam  no  estado  nutricional  dos  citros   (3) .No
Quadro  3,  verifica-se  que  o  conteüdo  mineral  das  folhas  foi    in-
fluenciado  significativamente   (P  <  0,05)   pelo  porta-enxerto.       0
limão  Cravo  apresentou  uma  maior  capacidade  de  absorção  do  N,   K
e  Cu,  enquanto  que  o  porta-enxerto  tangerina  Sunki  x  trifoliata
Swingle  63205  apresentou  uma  tendência  para  acumular  mais  Ca,   Mn
e  Zn.  Verificou-se  também  que  não  ocorreram  diferenças  significa
tivas  entre  os  tratamentos,  para  a  absorção  de  P.

Observações  de  campo,   efetuadas  durante  o  período  de  seca,
mostraram  que  os  porta-enxertos,   induzlram  ã  copa,   uma  boa  resis
tência  ã  deflclêncla  hidrica,   sobressaindo-se  o  limão  Cravo,   tan
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gerina  Cleõpatra  x  trifoliata  Swingle  63294  e  tangerina  Sunki    x
trifoliata  English  63256.   PASSOS  et  alii   (5) ,   em  condições  de  vi
veiro  e  de  campo,observou  que  os  porta-enxertos  citados  anterior
mente,   possuem  bom  sistema  radicular,   beneficiando  a  planta    com
relação  a  maior  absorção  de  água.

No  aspecto  f itossanitário  verificou-se  que  a  ocorrência
das  cochonilhas  cabeça-de-prego  e  farinha  eramas principais  pra-
gas.

Foi  observado  no  porta-enxerto  tangerina  Cleópatra  x  tri-
foiiata  Swingle  63294,   uma  leve  ocorrência  de   "pitting".       Essa
observação  está  de  acordo  com  PASSoS  et  alii   (5)   que  concluíram

que  sl%  dos  híbridos  de  trifoliata,   em  condições  de  viveiro,aprÊ
sentaram  "pitting"   fraco.

Notou-se  uma  acentuada  incompatibilidade  da  copa  com       os
porta-enxertos  tangerina  Sunki  x  trifoliata  Swingle  63205  e  tan-
gerina  Sunki  x  trifoliata  Swingle.

CONCLUSÕES

Com  base  nos  dados   coletados   atê  o  momento,   pode-se  preli
minarmente,   concluir  que:

1.   os  porta-enxertos  que  apresentaram  um    melhor  comportÊ
mento  foram,   além  do  limão  Cravo,   tangerina  Sunki  x  trifoliata
English  63256   e  tangerina  Cleõpatra  x   trifoliata  Swingle  63294;

2.   Os  porta-enxertos   tangerina  Sunki  x  trifoliata  Swingle
63205  e  tangerina  Sunki  x  trifoliata  Swingle  apresentaram  acen  -
tuada  incompatibilidade  com  a  copa;

3.   Verificou-se  a  ocorrência  de   "pitting"   fraco  no  porta-
enxerto  tangerina  Cleôpatra  x  trifoliata  Swingle  63294.

SumRY

PRELIMINARY   RESULTS   ON   THE   BEHAVIOR   OF   SIX   ROOTSTOCKS   FOR    'PERA'

SWEET   ORANGE    (Citrus   ginensis   L.   Osbeck)    GROWN   IN   THE   CERRADOS

OF  Tm  ÉEijEihL`  btsTRICT  OF   BRAZIL.

Preliminary  results  are  presented   (1976/80)   from  an  expe-
riment  with  six  rootstocks  of  the  orange  tree  variety   'Pera. ,
started  in  may  1976  at  the  Cerrados  Agricultural  Research  Center
(CPAC) ,   in  Planaltina-DF  on  a  Red-yellow  Latosol.1985   is   the
propose  time  for  ending  the  experiment.   In  the  above  period    the
best  results  were  obtaned  for  the  rootstocks  of  the  Rangour  lime,
Sunki  mandarin  x  English  trifoliata  63256  and  Cleôpatra  mandarin
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x  Swingle  trifoliate  63294.   The  rootstocks  Sunki  mandarin  x
Swingle  trifoliate  63205  and  Sunki  mandarin  x  Swingle  trifoliate
presented  prominent  incompatibility    with  the  crown  of   'Pera'
variety.
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